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RELATORIO DE 1957 
l (J pl'incipiar este J{elatMio, o primeiro dado à. 

rJ' ustampa depois que l~ai Américo partiu, temos 
.:;;r- di<rnte de nós, e rne<l1tamos, aqueles apontamen-

tos que ele i 11Litulou «Algumas N 0otás Exterior.es, 
pois que por elas se costuma julgar a Verdadeira Igreja 
e 1 am bém as suas obras». 

Não as reportamos agorn na ínLegTa; mas niío 1~odemos 
sileneiar a notícia c~os prillleil'os passos, da. sementeira «em 
l:Jg-1·i11111,s», que só ela é ~amutia da «colheita en: ex.ultaç:ão» : 

«a) Tendo s ido designado parn uma paroquia o seu 
f'undado1· (d;1 Obra t1a Rua) , no ·momento de tomar posse, 
sob1•e\·e111-lhe uma doen<;a que o illlpossibilita. Ao f im de 
três 11.nos e t cndo-."e p ro· incapaz. pede e obtém do seu 
P1·elaclo lit•en\;a para se dat· Íi Yisita ele Pobres. 

h ) Dado a esta missão com licenc.:a superior, não 
tanlou que niio fosse obserYac1o e tido por «imprudente» 
e como tal N.municado a seu Bis po, pot· alguns sacerdotes 
de boa <:onsciência. O Prelado não se manifestou. 

<> ) A segui1· são os directo1·es dos. hospi~~is e sanató-
1·ios de Coimbra. que o tomam po1· mdeseJaYel na i:;ua. 

actua\;iio entre os doentes e pcc1em ao Prelado que des­
t.el'l'c. Outra Yez o Ex.mo D. ~lanucl T~uiz Coelh o da Silva 
ip;uom o dito. 

d ) F'inalmente é um ofício elo então Ministro da Jus­
! i<:H. que o manda l'Ctirn1· ele membro aC'tuantc do Patro­
nato das Prisões, pelas suas «incr.nYeniências». 

e ) Assim afastado dos P obres e dos J'celusos, o fundador 
1lá-se lis ci~ian~as da 1·ua e organiza um grupo de cinquenta 
delas, em colónia a.e montanha. Desta Yez é o p1·óprio Pre­
lado que teme. mas não pt'oibe. No segun:clp ano, h ou\·e me­
nos l'e<:l'ÜO. No tercei rn, plend consentimento. Desde aquela 
data o sel'\"iÇo de colónias de montanha e mar na nossa 
Obra, nu1H·a mais foi. interTOmpido. Quantos milhares de 
(•rianc:as !» 

O E\·a.ngelho cliz que «se a sernenLe não m.orrer .. ~» tudo 
é perdido. Aquele que h oj e contempla a árvore de gmnde 
porte que a Obra da Rua é em seus 18 fLllOs, saiba que ela nasceu 
do «pequenino grão ele mostarda» que se julgou per­
dido ao longo do caminho de aparente fracasso, que foram 
os p 1·i111eiuos passos sace1·dotais elo seu ]<'undador. Quem hoje 
se admira da. abundância cl'e meios materiais que a nós 
acorrem, torne ao · Evangelho e leia.: «E J esus disse-lhes : Em 
rnrdadc YOS dig-o que. .. todo o que deixar a casa, ou os 
frmãos, ou as irmãs, ou o pai, ou a mãe, ou a mulher, 
ou os campos, por causa do Meu Nome, receberá o cêntuplo 
r possuirá a Yida eterna». 

E saiba mais: Que este crescer úbere da árvore nascida 
el o «pequenino gorão de mostarda» é resultado não só daquela 
sementeira toda em renúncia, mas também da adubação em 
sangue repetidas Yezes sem conta durante 16 anos: «Suei 
sangue. Sei o que é ser márt ir. Não afirmo que naqueles 
tempos ele pt'orn Cristo Jesus me t ivesse aparecido e faladJ>, . 
como tanLas Yezes a Paulo. Não posso dizer. Mas senti o Seu 
bafo». 

Quem c11lender o como e o porquê <la contradição nas 
Ob1·as in nomine Jesu, nã!o se aHrnira que de verdad'e a 
morte <le Pai Américo - ele mesmo, de algum modo, o 
«pequenino grão de mostarda» a que Deus deu o incremen­
to - tenha sfdo, e esteja sendo, o princípio da Obra que 
;)eus lhe fez fazei·. 

Casas do Gaiato 
l ºm s i11a l dos «tláss icos que 

tostumam da r o calibre da 
,-e1·dadeira Obra de Deus» 
( seg'Ul1do (1 diz<' t' ele Pai Amé-
1·i<"o ) e t1ue é «nota final e 
evidentíss ima» - é unra certa 
cfe1·,·esC"ênci11 entre os chama­
dos aos t11minhos de doação a 

Deus à rcsp::ito deste caminho 
ele Deus que é a Obra da Rua. 

A seu tempo «0 Gaiato» re­
lntou a vi:ida de dois padres 
norns,Acílio e Ma nuel António, 
que os Lrr::; «velh08» tomamos 
(Podemos dizê-lo com tão for­
tes rnzões eomo as de Pai Amé-

l';l'O) «1><>1· o anjo <ln Ho1'to». 
:'.\las nos Sen1iná1·ios lavram 

fog·ue i1·11s de cledicac:ii o e só 
11ii.o as cl'amos todas ao conhe­
eimento de todos porque, o 
espa~o J)O l·'amoso é cada vez 
mais, ,·ital. Deixo aqui uma, 
inêdita. p :-i11· testemunho de 
todas ; 

«A f!ente 10 e pasma: a gen­
te lê e rhora: a g-eute lê e r e­
za! Há para tudo isto no «Gai­
ato». Há ni isté1·ios <liYinos no 
coi·a\;ão dos homens. Benditos 
aqueles por quem Deus se ma­
nifesta! «Yinde benditos de 
meu Pai, p ol'que tiYe fome e 
deste-me de romer ... » Senh or, 
eu estou insaciúvel. Eu tenho 
fome. Eu quero se r um dos 
Vossos peque11 i11os para. um dia 
ser causa da glória destes mi­
sericor<liosos: «TiYe fome e 
deste-me de ro111e1-. .. » ! ... 

O d!om de Deus ú Ludo. Tan­
tos sem inarislas Locados! Ele 
é ,-en•a<le que o Espfrito so­
n ra ~IOP\le que1-. Bendito seja 
D eus. 

r.0111. na pág. DOIS 

Po1· det 1·ás ela eoli 11a do Al-
11• de S. .João, aur-0ra de es­
pera110a desponta sobre a 
Cu1·raleira. A noite do esforço 
giga11teseo pela sobrevivência 
foi ,;,emasiado longa. Acarre­
tou suores, dot·es e martfrio. 

Al!Ol'a é o raia1· do dia cla-
1·0 e p1·1>1netedol'. A pobre gen­
t~ \·ai tc1· o seu lugar entre 
os mais da sociedade. Parece 
quimera. mas não. Porque se 
j ulgou il'l'ealizá\•el o sonh o 
;1carinhaclo, por tanto tempo 
en1 1wi tes de insónia, n ão se 
;ic·retl itn nele. Contudo, é rea-
1 ida<le p1·6xima. 

E, porque uem os beneficia­
clos o ci·êem, vai ser ali mes­
mo opei-ado o recob1·0. Como 
n sofrimento inglório mata a 
\"il'tude da Espi:H·anr,a ! Ganhar 

confiança ao homem que u m 
dia foi reJeitado ou sofreu in­
just iça, é coisa penosa e <lemo-
1·adt;1, seniw impossível! 

Antes Lle tu\ro, vão set· sal­
rng-ua rdadas as crianç:as. Elas 
os homens de amanhã: daí o 
sc1·e111 cuit1ado primeiro! 

Os te1Tenos, que ali se eu-

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

TRIBUNA 
DE COIMB~A 

.Já então todos aqueles de 
boa Y01Hade a quem foi anun­
ciada a boa 1:0,·a do nascimen­
to ,ic .J esus vieram e t 1·ou.xe­
ram os seus p1·cse11Le$. Cada 
qual c.,•n.for111e as suas posses. 

Também hoje aqueles que 
,-êem Jesus incarnado no seu 
irmão Pobre e pequenino vêm 
rom as suas ofertas mais que 
materiais, porque feitas de 
amor. 

Com os presentes do Natal 
da últ ima 'rribuna vieram tam­
bém : Um senhor com cem; du­
zentos em $. Bartolomeu em 
arc:ão de graç:as; um saco1 de 
bata ta de quem as semeia pa­
t'<L seu consumo e depois divi­
de : vinte a. um vendedor; rou­
pa e cinquenta de um alferes 
que foi para a África e se 

Cont. na pág. QUATRO 

Quem passor na estrada da Lousã a Miranda do Corvo, ou vice-versa, 11ãu 
tem q"e perguntar; é ali. 

contnrn1 inutilizados, estão 
fmnqueados pela Cfunara para 
i11sta laç:ão pl'ovisória de cre­
d1e, ba lucá l'io, cantina, esco1a 
e casa de trabalho. Não mais 
se repete que ando sujo por 
falta de água; que n ão vou à 
escola por não ter café, nellli 
c:1misa; que àquela não com­
J><i recem as c rianças por preve-
1·em a rejeiç:ão dos professores, 
•JLte preferem as de condição 
ma is elevada. 

Nin1 .. riém Yolta L1e futuro a. 
,·l"nrler lir·1.ões e alfiPetes por 
nii ·> saber fazei· mais nada. 
Dor niio Ler onde ap t·ender a 
t n1 balhar. 

A Misericórdia de Lisboa 
está em tudo presente. Com 
suas pm1sibilidades a1Toja-se 
parn a Yanguarda do mov1-
tn e11 to. Auda por ali quem sa­
be e quer , d!e alma e coração, 
a procede!' à eliminação d esta 
<'haga. dolorosa pa1-a todos, 
dentro <los muros ela capital. 
Mãos especializadas orientam 
;i l":}tuperaç:ão social. 

Os adultos não vão ser olvi­
, f., dos n o seu mísero subvivcl'. 
>Tas n ovas instalações funcio­
nam salas de distracção e 
aprendizagem. Com este intui­
'" também as oficinas da pa-
1·óquia estão patenteadas. 

O Municipio da cidade pre-
1·ê finalmente no local mora­
dias condignas ele pedra e cal, 
com água e luz e canteiro flo1-
r ido em torno, pnra este porvo 
tão díspar em proveniências, 
mas idêntico em s it uações e 
anseios. Mais; no seu intuito 
de restauro e alimento da cida-
11e vai aproveitar a mão de 
ob1·a daquela gente e propor­
l"ionar-lhe o ninho l impo que 
ni'o conheceu ainda. 

P or isso, digo que a aurora. 
,,., iou, e denti•o em breve, o sol 
d esponta para aquecer e alu­
;·1 iP r e o mundo contempla com 
· ·Hla a nitidez a obra suspira­
cb da Curraleil'a n ova, onde 
i<i ri há antros, nem p romiscui­
dade., n em cheiro nauseabundo, 
rn as cor, alegr ia e vida sã: 
tetTeno propício para compre­
ender e responder ao esforç:o 
da caricT.ade ali dispendido. 
;\:;uai•ctemos. 

Entt'etflnto. não se julgue 
dispensado o cristão conscien­
, u, porque eruim trabalha 
quem deve. N ão. O cristão pre­
cisa de estar presente como ti­
tular e possuidor legítimo da 
q1oecla em que tudo aquilo 
há-de ser realizado - a cari-

Cont. na pág. QUATRO 



RElATORIO 
Olhe, eu só tenho dois dese­

. : o.-:: quando morrer, ir para o 
( ~éu; quando for padre, ir pa­
ra a Obra da i:tua». 

Porém, nós tivemos a graça 
do onYil· mais: de ouvir da bo­
<::t de lll11 ' PrelaJo a confissão 
tl 1 seu contentamento, porque 
metade dos seus seminaristas, 
se Ele pude:>se dá-los, quereria 
it· pat·a a Obra da Rua. 

.Já nfio é só o grito de uma 
:1lma juyenil. <•antando a pai­
xão do . .; \rintc e poucos 
n1;os. É n palana serena e re­
flc<!tida de um Homem n a p os­
se plena da sua maturidade, a 
quem Deus deu missão e as 
<r1w·as pl'Óp1·ias de Pastor. 
'"' Ma~ ele há mais. Um rapax 
em iJade de saber o que quer 
o tendo die há. muito, já, a eer­
• nza do que Deus lhe quer, 
ultima a sua .formatura, após o 
que ingressará tlUm seminário 
pa1·a ser «Padre da Rua» .. E 
sei de outros, a quem Deus am­
eia não deu a decisão, os quais, 
sof t'eru inten·ogaçõe:,; cuja res-
1wsta começa por se ch ama 1· 
•·enerosidade. 
.... P ois ainda não é tudo. Di­
rí;~mos quase que a inda nada 
disto foi o mais! É sabido 
que a Obm da Rua é «Obra de 
Rapazes, para Rapazes, pelos 
Rapaxe...,» .. Já os tínhamos na 
dire~c;i!o de ,·á1'ios sectores 
de aetiYidade e à. frente da 
disciplina das nossas comuni­
dade-". Não que ma terialmentc 
tenha havido, pois, grnnde mo­
<lificação. Mas huu ,·e, sim, e 
c·on tinua amadurecendo, um 
tomar diferente de consciên­
('i;i. Um sent ido de dedica<,:ão 
11c que antes não se dava f (.. 
t; 111es1110. u m ou outro caso 
de! doação integral ao serYÍ\:<> 
da Obm se põe em perspectini 
P1·oblcmas novos que eles 
le,·antam, que nós agradecemos 
it Deus só pelo faelo de serem 

leYantRdos, apesar de ainda 
lhes não sn bet·n1ris responder. 

Dois rapazes, um de J 8, 
outre1 de 19 anos arrostam 
eom as d ificuldacies de estu­
dante. após longa pausa, des-
11e a in1itrução primária, com 
o desejo de virem a ser «Pa­
tkes da Rua». O que há-<le ser 
tle glória esse dia, se D eus nos 
der a g;raça da subida ao Al­
t:i 1· de dois que foram «farra­
pões», pelo amor e para o ser­
,·iço ele «tarmpões» ! Os que 
nos amam sentirão e Yiverão 
t•onnvsco a responsabilidade 
<le mc1·ccermos uma tal Yen­
t u1«•. 
. C'om Pa i Amér ico e para 

.-.lém dos limi tes que ele pró­
prb terá «\·isto», nós podemos 
dizer que a Sua morte, sim, 
e o despertar consequente de 
ânsias àe doação total ao amor 
dos Pobres em tantas almas, é 
na. verdade a «nota final e evi­
dentíssima» de entre todas as 
«que costumam dar o calibre 
d<L vcl'd:a.deira Obra de Deus». 

Talvez por isso a I greja deu 
mostras de nos apertar mais 
no Seu regaço de Mãe e arris­
cou palan·as expressas de 
adopção pela boca do nosso 
B ispo do Porto, na data muito 
memor ável para a Obra da 
Rua» de 4 die Julho de 1957. 

Se disse11nos que da Auto-

J'íh·amos «a menina dos seus 
nlh0s» . 

~ Q ~ 

Nc111 t u<lo, porém, são l.'Osas. 
A fase terrestre dos caminl1os 
ele Deus chama-se «Via Cru­
e .s». B 11iio consta que jamais 
se t i\·csse chegado à fase in­
templl'tal, g l<>riosa e feliz, sem 
.-;e1· att·cís <lo Mestre, ao longo 
Ja colina d;) Calvário, com a 
cruz sobre os 0111 bros, com Ele 
e como Ele. 

ridade Civil continuamos a re­
ccbet· protestos rd'e confian <,:,a, 
e nela encontramos, como nos 
melhores tempos, uma boa von­
tallc e uma disposição de 
facil iclatlcs bem singular; e 
aci·e:;ecn t 1L11nos a amizade da 
Na~;ão, que continua aco1Ten­
do à~; Ca:;as do Gaiato e ao 
.fornal , com a sua presença \·i­
Ya , bem manifestada na eari-
1latle incansável das suas es­
l'JOlas - nós teremos declara­
tlo um título mais do nos­
so reconhecimento à Misericór­
dia infinita de Deus, nossc: P ai, 
qn:.• 11os tem tratado romo se 

Retomamos aqui palavi·as 
ele P11i Amér ico no Relatório 

de Hl54-. inéditas para a 111aio­
r;a: 

Aproveitamento 
«Co111c<:e111os pu1· tudo aquilo 

que aos nossos olhos ignoran­
tes parece um desmoronar e 
,·cja-:.:e como o Poder de Deus 
é sufieieute pam tornat• pedras 
cm f ilhos de Abraão. Temos 
t ido t•as s, e tantos são eles. 
aonde a soluç;ilo seria fechar 
:-is pol'tas e mandar tudo em­
bom. Ele são os assaltos pre­
n1etl.itados e leYados a efeito 
po1· um que fo i da casa e por­
que sabe os eantos <lela, é bem 
sucedido. Ele r oubos aconse­
lhados e dirigidos por gente 
de forn e pol' eles p1·aticados. 
P or vezes as pl'Óp1·ias famílias! 
Tem havido o rapaz que Yai 
c•1>11nos('I) :'.1s ig rejas fazer pedi­
t(wios e rouba o dinheiro. Ou­
t1·os t1·azem em s i outros defei­
tos Ja massa de suas mães. Di­
g-o mães porquanto o pai le­
.!mlrnentc niío existe. 

JI[i os tlissimulados. Os da 
111c1·ti1·a a pés juntos. Os que 
<letu1-pn 111. E f'Omo somos po1· 

sisl crnn, a «pot-ta a berta», aí 
n~m a malíciél de estranhos que 
g-:.stélm de ou,·ir e de julgar. 

A ingratidão é uma outra 
1 t'.}éda em cu 1·so 11 o nosso 111 eio. 
'l';1mbém aqui, como naquele 
tempo, em Js rael, é raro en­
contrnr quem conheça e agra­
<lei,,:a benefícios l'ecebid'Os, Isto 
11ue aqui se d iz e o mais que 
se c ntreYê, não é medida nem 
t·ep1·ese11ta a 'dor que trnspas­
sa n 1·01·ai,:iío da gente. l\1a is dn 
<tuu nos tratados doi:; mest1·es, 
(> nestas páginas dolot·osas que 
se aprende o mistério da En­
carnaçiío, a sua necessidade, 
pre.<;en<;a e al'<;i'io do Homem­
D eus, ié nas Ruas palavras. 
f'ompree11cle-se nesta Luz o 
::\fodelo e o Exemplo. Que Ele 
é o Ca minho e a Vida.» 

T'd eomo ontem, é hoje e 
s~1 ·ii se1:1pre. Ra.ibam o:-; que es­
tão e os qur Yie1·em a sei·Yit· R 

Obra que o seu 1·cinado niío é 
deste muPdo. 

Compensações 
/ 

A nu<;.'\a pequenina expet·iên­
eia diz-nos, no entanto, que na­
da se pe1·de de quanto se se-

' mciu. in Il'}mine Domini. O co­
lhei· pode não ser connosco. E 
se o fôr, não :;e sabe quando. 
Porém, tudo aquilo que se faz 
ro111 1·ecta intenção. no dia a 
dia de uma Obra que n ão é a 
:iossn. ob;.-a, mas sim de Deus. 
tuclo isso vem a dal' fruto. 

Rcguíamos, há d ias, por uma 
rna d'o Porto. Atrás de n ós 
ix1.ss0s de quem corre. Era um, 
' primeiro que convidamos a 
sair do Lar, onde se não sen­
t ·a bem e era elemento de per­
tn1·baç5.o. Foi há três anos. 
Nns primeiros tempos ele n ão 
P..'\ronldeu o seu ressentimento. 
Passaram an os. Ele tem 
i•.;,\'Ol'a vinte. Vê coisas que não 
via ª'~ 17, quando era pr esa 
da pa:xão da independência. 
Agom cot·r e atr ás de nós, para 
eump1·imentar e n os dizer que 
precisa do nosso conselho so­
bre projectos para a sua vida. 
«Com quem hei-de ir ter, se­
não cons igo .. . » 

Dias a ntes fora outro, de 
quem Pai Améric()I me manáa-

ra part icipar cm tribw1al e 
a.onde depois fom~s ambos, n o 
rlia do j ulgamento, a moderar 
a sente1wa. Este anfui. também 
pelos vinte. Quando saiu da 
Casa, m·~nt:u, <leturpou. Não 
só de mim. «Os chefes agora 
são uns e..:pias». Uomo a con­
versa dele mudou! Eu rega­
lei-me, uma hora cheia de sa­
bor, ouvindo-o falai· de si mes­
mo e de outnis que Yoltu1·am 
a «andar po1· lá» e a i1 iJ<1 nií:1 
acharam o seu caminho. 

N ão, quando se t raballrn 
numa Obm f1Ue não é a nossa, 
mas sim de Deus, e se age com 
recta intenção, procurando o 
melh<>r , n ós não sabemos 
quando, nem se somos nós que 
viremos a <'olher . A nossa fé, 
porém, garante-nos que nada 
será perdido. Confortem-se 
desta cer t eza, para alimento 
das horas ama1·gas, os que 
estão e os que Yierem a sc1·\·fr 
a Obra. 

...... ~ 

Visado pela 

Comissão de Censura 

- ---- - -- -- - - -

DE 1951 
Africa e Brasil 

Só r1ue fos."em as notícias e 
a preseni,:a amiga dos que por 
IA ,-i,·em . .. e teríamos já gTar.­
<lc motim de alegria! 

'l'iYemO'-la, porém, acrcscen­
ta<la pelos que paru. lá. parti­
ram n o ano de 1957. 

Um para o DrasiL Foi ele 
mesmo que «conquistou a pra ­
ça» durante os anos de vende­
dor do Famoso. 

Veja m os outros quanto se 
g-anha em se!' amável e cum­
pril' o seu dever . O H élio não 
Í' nenhum mpaz extraordiná-
1·io; mas aquelas duas qua lida­
des bastaram pa ra que alguém 
i·epn t·nsse nele e f izesse 
gTandes projeetos que ago1·n 
se estão cumprindq. 

Outro foi 1·omo tractorista 
pa1·a a Câmara de Luandn. 
Out1·0, chamado por uns pa-

1·1)ntes, pa1·a o intetior dt' A11-
g-ula . .8 há d ias, três t ipóg·ra­
fos, um para Luanda e dois 
p;i ra \'i la. Per~· . 

Dew; os ajude a co1Tespo11-
de1· à g1·a.1;a de que foram 
oLj ccto; e a sei·, l{L longe, 
«bandeirns» da Obra da Rua, 
a despertar de<'isões de outros 
1· hama.men tos. 

Ficam-nos ainda muitos ra­
pazes que â.<'scjamos mandai· 
pi!.ra Africa. Aos nossos ami­
'!;os de lá, que são tantos e de 
tiio rija têmpera, nós <foixa-
111•>s aqui esta lembrança. }'oi 
pam nbrir caminho e conquis­
tai: ch11.mauas que Pai Amé-
1·if'n a1 foi em 1952. Pelo mcs-
11111 moti vo, algum de nós hú­
.. : o \"Olta1·, ma 1 seja possfrel. 
:\l us. até 16, não esque".alll. Fi­
('am-11os ainda muitos 1·apazês 
<JUC desejamos mandnr . 

Vida Espiritual 
Tantu quanto pudemos den­

l1·0 da extrema limitação elo 
nú 111e1·:1 dos nossos padres, uós 
p1·ocu1·a mos 111ante1· o fog·o da 
i'n1·miu:i:ío natural e sobl'cnatu-
1 .. .J cl Js nossos rapaze~. 

A.s <:hama<las «horas J e dou­
t 1·ina», os t1·ibunais, as reu­
il iõc..-. cios chefes, :foram opor­
tun itlaJc.-.; se!llpre aproveitadas 
1n1·a P.sc·bueccr inteligênrias e 
f .J1tificH r Yontades. 

Dn i·e1m!iio qu e em 24 de 
~0tcmb1·0 juntou em P aço de 
~ousa. todns ns rapazes com 
1·p~;ponsabilidadc~; nas oito co­
n11:nid:.:.<les da Obra: Setúbal, 
l1isbll<1 . Tojal, Mil'anda. do Co1·­
rn. l'.1imb1·a. Porto. Pa~o de 
Sou"ª e Beire - :e disse ao 
tem '10. Dos frutos dela, é ecdo 
ain _; a pa ra dizer . 

Em S ingeverga e no San­
~ ufrio da Senhora da Piedade 
ele l\1irn11da do Corvo, dec01·-
1·"1 ;i rn t 1·ês turnos de Retiro, 
Po1· 1rnde passaram todos os 
r'l '1tl'~<'S lh norte. <'entro e sul. 
c·:-i pP. :~es <1c tal aeto. É o acto 
~"'r ~r?..l da nossa ,·ida <le pie-
1fa-ie durante a ano. P or ele e 
nc1e, se faz balan<;o do passa-
110 e a) p1·esentc e se deitam 
('antas ao futnro. 

Ainda a este r cspoito, quem 

pode dizer já da quantidade 
· do sabor dos :frutos ~ 

As co11fc1·ências Yicenti11as 
<")I l i ;11ua1n sua acc:iío e a co-
1.1un illade ele Setúbal e11sainn 
os prim ri1·os passor;. E spem-sl' 
que o no,·o ano niío e1H~ClTO 

s<'1·1 que u111a noYa eo11Ccr r11l'ia 
ali su1-,ia. 

De 1·esto. a aJimentação so­
brnmJ.tura.l dos nossos rapaxcs, 
{> f'icl aos p rindpios d'e sem~)l'C, 

ali(s os da Tgreja, como foi 
i·;ir·m"Clauo da palavra do Pa­
" 11, 11os números de 2 e 1G de 
.íancirn de l95G de «Ü Ci-aia­
t o:~ e que Pai Américo 1·csn me 
tii•l belamente assim: 

«A Yida religiosa n as nos­
s; s <'omunidades seja o eentro. 

:'l.s in·an<les afli\:Ões dos «Pa­
dl'es Ja Rua» tenha m aqui a 
sua 01·igem ; Yale ma is a. al nrn 
que o ccYrpo. 

Por ela, pela a l111a .<los ra: 
paz<'--" sangrem os pao1·es ate 
:; o f;m. A l''lSsa capela. A mis­
s~1. dom ini i:>.al. O ensino da clou­
i • ·na nisti'L. A prática das cmi­
··õcs quotidianas. Os sacra­
mentos: - pôr-lhes a mesa. 
eham{> -Jos ao banquete e cho­
rar se eles não quiserem ,·i1-. 
Chorar os nossos pecados». 

Trabalho 
Aqui fjuerernos sublinhai· 

niio só o pn pel do trabalho na 
pedagogia da r ecuperação 'do 
R1:1.paz cb. 1·ua, vá.dio e inclina­
d0 ;~ ,.íC'ios, senão mesmo caí­
do neles, mas também o que 
ele r()pre~;enta ent re as nossas 
fintes Je receita e, a inda, a 
<' po11:unidaàe que nos dá de 
partilhai·mos do nosso pão 
com dezenas e dezenas de fa­
mílias que <lqui ganham o seu. 

EP trn todas as oficinas 1dlas 
( «isas do Gaiato avulta a Ti-

p 1gTatia de Pai,:o de Sonsa pc­
a sua expansão e movimento. 
A feitura do jornal obri gou­
•\m; ;\ Yultuosa compra de 
uma nova impressora à beira 
tios 400 contos, que veio abri 1· 
uo,·os horizonte.<; :'i aprernl iza­
g-em dos i·apazes. 

De resto, não se têm pou­
pu do csforc,:os po1· que esta 
nprenc:izagem se f:u;a, em boa 
técnica e em hábitos bons ue 
t1·1~balho. 'r emos facili tado es-

Coni'. na terc. pág. 
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O GAIATO 

RElATORIO DE 
tágios em empresas onde a 
técnica e a disciplina se dão 
as nYãps. E sempre se nos têm 
;1be1·to as portas aonde bate­
mos. O Rapaz que vai daqui 
· 1:tl habilitado ou mal habitua­
' ln , saiba e saiba-se que é po!' 
:;ua. eulpa, que n ão po'I.' falta 
<1e oportunidade. 
' E m Miranda do CorYo co­
me<:aram a funcionar as novas 
•\fÍt•i nas com o melhor apetre­
•·hamento. Em Setúbal come­
«a a seutir-se a necessid ad'e dc­
l.;1s. M11s no Tojal há muito j á. 
sr s<mt e essa urgência. Há u m 
Nli fí<·io prouto há dois anos. 
'J'f\mos rapazes. Temos crédito 
para. a eompra de máquinas . 
'l' " \ll os quem nos garanta tl'a­
halh•). Só nã o temos Câmara 
11u c sinta a responsabilidade 
de «cla1· nozes a quem mostra 
lwm t'w dentes» - e naquela 
l':Jsa Yin' -se em t 1·eyas e secu­
rn , pol' falta de energia eléc­
t l'ica e água que se promete 
mu ilo e nunca mais se vê. Às 
,·e:res niío é nada fáeil fraba­
lha 1· :i bem! da Nac::ão ! 

l nfclizmeutc o próximo ano 
p1·omete crise a muitas das 
n os:-::-is oficina:-:. É a tropa. É 
a tropa que vem e tira e não 
1·cpõe os do ano anterior. Ou 
yol tamos aos tempos p l'imiti­
rns do assalnriado estranho 
entre os n ossos rapazes ; ou 
nos !'Csignamox a um sono le­
i ,~ 1·gíeo de dezoito ou vinte me­
ses. 

De obras hii muito se vem 
<lizendo que «esta é a últi­
ma» : mas o crescei· da Obra 
impõe-JJos mudar de decisão. 
De Bei!'e diremos quando se 
f1:1lar do Cal \"á1·iu, posto sejam 
;>]i dnax as Ob1·as: Bste e a 
C ':Jsa do Gaiato. 

Em Pu,:o ele Sousa acabou­
-se a 11uYa adega e encetou-se 
! p1·éd io p:rn-1. us Correios e 

Ouar·ela Re publicana que a ne-
1•ess ida clc da term e a falta ele 
ini eiat.int est1·anha nos obrigou 
a tomar sobre nós. 

No To ia!. o noYo balneário 
(\ a •:m•a .do Abel. Em Miranda 
e ~et.i'tba l instala<:ões ag1·ícolas 
e 111Tanjox ní1·ios. 

O Gaiato e nossas ed.ições 
Te111•1s ouvido muita vez, 

de 111uita:-: pessoas, de cultura 
d1·;a, com a mais diversa au­
t 01·i(ladc, que a maior obra da· 
Ob rn ela Rua não é o bem quu 
se faz aos rapazes, nem aos 
Pob1·es, mas o que se faz a to­
das :is a lmas pelo movimento 
<'J'ia•lo. o qual fez opiniã.o e 
('Onti nua movendo como ne­
nhun1 outro a op inião públi­
t-n. 

Or '.1. o arauto deste moYÍ­
mnnto YÍYo, pois move, (ape-
1 e<.:ia-me quase dizer: o profeta 
deste movimento ) é «0 Gaia­
to». f; um mistério a sua for­
''.ª· f;em. rabeças bem pensan­
tes a escrevê-lo; o mesmo mo­
í; " º sempre por assunto: a 
jwssoa eh Pobre, as suas dores 
l' os seus direitos esquecidos 
-·- nã o se sabe como ainda 
11ii·> cansou, ao longo de 14 
anos qu:1s e cumpridos. 

E nv entanto, de muitas for­
mas. muitos exprimem o 111es­
illO peusamento: 

«1'alvez esta assinatm·a, qu e 
'· P 1·0Yidência pôs nas minhas 

111ft<1s, se ja () início dum mov} 
1 H'JJlO interior que eu há muí-
1 o s into cm mim. Queira Deus 
c:ue sim! f~ que, afinal, não 
c·11sta H tda atear um fog'o que 
ji\ queima.». 

Ou então, este: «0 Gaiato é 
• mclhol' j ornal que conheço, 

;~quele que faz chorar, que pe­
netra no ma1s fundo das al­
mas. que acorda consciências, 
C!lf'i m , um mundo ele coisas no­
,·a:-; p a ra os descrentes e até 
11:i.n1. os crentes que v ivem su­
pc1-fieialmente». 

S im, nós lob1·igamos a cha­
··e do segredo deste interesse, 
dr:;ta a la de namorados que 
:1 ~u 11. 1·cla ansiosamente a quin­
:-:ena do jornal e lê ele ponta a' 
n onta e tem pena de ter aca­
had~) tão !diepressa e . fica es­
perando com a mesma ânsia a 
im.íxim a quinzena. Nós lobri-

µ;a.mos a eha,·e do segredo. 
P;i i A111fr iro denunciou-a: 
«Quem segu ir a sua leitura nã01 
t em i·emédio seniio encontrar 
:ili uni propósito, uma inquie­
ta1.; iio, urn pensamento domi ­
nante e pen11a11 cnte : revelar 
Cristo. 0!'a é precisamente por 
isso que os que se chamam 
dest' r·eptes níío tlispensam a 
sua leit u1·a ». 

H oje, eomo «naquele tempo» 
" rnr~sma. interrogação: «~fas 
11ã ,1 f este o fi1ho elo carpin­
!<-il'o ~ D e on de lhe vem então 
esta sa brdoria e um tal po­
(le1· ·?» 

U1·isto é de ontem, de hoje, 
de sempr e. Ele o eterno Sedu­
! c,1· dos homens. 

8 po1· isso, porque não há 
Xl\11ii o um assunto, nem há. se­
qu;;r eabe<;:<W bem pensantes 
:'ara o trnta l'. mas esse assun­
to é revelar Cristo; é por isso 
que «0 Caia.to» rontinua a ser 
o Fa moso. a crescer em idade 
" a Yei· <'r2scer com ele a ala. 
dns m1morados. 

l~ p :•r isso que. se po1· um 
la do tw olu ma m o mistério, por 
uut.J'O. inaix o revela m, est es 
númci·:is que aqu i se dão : E m 
.J ulJ-J() de J 93G havia 28.000 
ass!nun tes e a t irngem do jor­
nul era <.lc 44.000 exemplares. 
Bnt Dezembr o de 1957 erd.m 
;J1.000 ussinantcs e urna tira­
ç:cm de 48.500. 

O que se diz dio jomal diz­
-se ,füs nossas e<lic::ões. Elas «j á 
estão Yendidas na hora em qu e 
cntrnm n:> p r·elo. Os primeiros 
a ,1evo1:ai· s iio os que se con­
fcs·;am dcse1·c11 tcs e não prati­
rantex:>. 

Lst o escl'eveu o Pai Améri­
co e podemos l'e peti-lo palaVl·a 
po1· palavra. · 

O a n -, passado saiu o «Dou­
t r ina:->. Poi em Maio que co­
rn c~ou a. expedição para os as­
s im~ntes, a razal' os 4.000. Fo­
rn rn 7.500 l iv 1·os que se impri-

mit·ani. ():-; sohi·antes nftl) dão 
1.500. 

Das . cartas que cheg-am, 
tYansborc1antes, lJUC «O Bem é 
(lif usi,·o de si mesmo», t iro 
cst.a.. a.o a.easo, para uít O' me 
perder na pe11)lcxidade de 
uma escolha difícil : 

«F oi Y~ t·cJ.adeiramente emo­
•·iunaclo que 1 erminei a leitu-
1·a il: ) 1·efcrid o lino «Doutr i­
n:t» . porque o saudoso P ai 
.A mfrieo fazia dout rina apenas 
liu.scnd :1 no: F,,·an gelh o ; e o 
1~,· a11 gel ho é o t'mico lino que 
a ma rC'ha do tempo níto tem 
.... vell recido nem clesactual iza­
d i - - JJ!'1·que Yeio de Deus e o 
ente Ye111 'd ' Ele é eterno. Quem 
lê ho õc as grnnd es ob1·as d o• 
pHssadn ?, Os el'u di tos, n.penas: 

m:ts o Enmgelho, dccorl'idos 
J.eza non: séculos, é o mesmo, 
p·wquc os homens não muda­
l':J m: o egoísmo impera no co-
1·;1.~tw de t1uase t odos e os bons 
s:11nal'ita11 os são raros. E Deus 
11 1w sa.bia ler no coração dos 
homens eomo em livl'o abe1·to 
" que, de igual modo, sabia de 
rtnc matéria frágil somos fei­
l Ds. n:w se lim itou a fazer dou-
1 t:ina para os ela sua época, 
!llas sim pant os homens de 
t o''l>s os séculos futuros. 

O Pai Américo tombou tal­
,-pz <'eclo de mais; mas só ago-
1·a, (•011fo1·111e o tempo vai cle­
<•01Te]J(lo sobre a sua Obra, é 
q ue n(is aYali<rn1os a grandeza 
de alma que pussuia e o génio 
que o ~lll Í !llP..\"H ». 

CONTAS 
( 'l ie;.,?;ados a este ponto, que 

(o o ponto t·cu t rnl de qualque1· 
rt~ !atório , se11 t imos uma an­
g ústia de desan i ma1-. As nos­
sns contas estiio i1 Yista . Foram 
dadas ao long-o do ano. Tudo 
o que nos de!'am «0 Gaiato» o 
t rnnxe. Tud.o o que fizemos 
«0 <laia to» o disse. Aquilo que 
dist1·ibui111os e que nos deram 
p:.1 rn d istri bu ir não lhe sabe­
m os o eonto, nem ciue r'e111os 
saber. Sú temos pena que a 
nns-;a limita<.:ii<> ele homens, 
;1 inda por maix, tão solit•ita­
tlos p01· muitos deYeres, nos 
não deixa~se i1· mais long-e 
naquela (list ribuiç:ão. 

~ O l·'uHlarncnto da Obra 
da. Hn:i l~ a ~.ua pob1·cza». 

«Í:. J> l'oib!do areitar h eran­
<.:"·-; p ·11· testamento» ... 

«S;ilrnn10::; qu~. p elas r ique­
Z":>, ~·iria, na\ uralmente, a co­
bit:u.; e por esla a int.1·omissão». 

l ~ to ])J' ll<'lll'<Llll OS. 

' Desde que Pa i Am érico pal'­
t iu l't•ieitHmos três quintas: 
11ma de 15 lrnrta1·cs, a o pé de 
S intl'a: ou1ra <le niio sei quan­
tos no ~iinho ; e •rntra, ele que 
11 ·,i.; d isser«t 111 o valor, cm 
J,ohão <la Feirn. (lente interes­
sada. (l en t e Yin1, a quererdes­
pr r. nrlct·-se. H insis tir. Foi em 
Yão. (Js «P ad 1·es da Rua» nem 
h ~s itarnm, i1ern disrutiram· o 
p1·" ble11rn. Nada. Responderam 
:!nâ nimrs e decitliclos que não 

, p·icl iam r ereb<'r. 
< ~nin t ;is p:tr:1 rendiment o, só 

-;e esse 1·e11.<~irnento se tra.duzir 
0111 1 c<·i.l"pera <;iio socia l. De ou-
11· • lll oelo, «aeaba riam na Obra 
ns PeJicn.nos e entrariam os 
;ulministr ac1ores dos bem;, em 
(letri mmlto do bem do R a­
pa z. ·j~ a tni.t;a ». Ora nós não 
nos pod clll ')S nc·upar de mais 

d:> riue ora 11 us ocupan1os. As 
neeessidades dos Pobres são 
grandes. Eles precisam da. 
Pxp;rn.;;ão da Obra. Antes, po­
i·é;,1, <J Oura precisa de obrei-
1·os. Quando eles forem, tam-
· , ~m u ii.o há-de faltar onde se 
, lrf·ill. 

P e nni tam-me, po-is , os senho-
1·;•s qne Yolte a Pai .Américo e 
' "lll'} a.qu.i as palavras finais 
di>-;t •.: eapítulo Contas no Rela­
tfrl'i o de J 95G: 

d)o sorte que é fugindo que 
nós procuramos. A Yenúncia é 
a forma estranha e cli ria incrí­
rnl, com que Lemos feito ajé 
l ~ o1e n esperamos ('Ontinuar a 
fazer face às enormes despesa.e:; 
da n ossa orgauização. Quere­
m•>-; int:!ressar, dai· sociedade 
a todos ox h omens, sobretu <l'o 
aos a póstolos dos ensinamen­
tos de C1·isto. Eles hii.o-cle Yi1· 
pelo seu p é, embelezar sua al­
ma. er·rique<~er, amar. A maior 
· 1,r:.t de misericórdia que p o­

, 1 <\mos fazer entre os homens 
(· dar a cada um a túbua de 
uma opoytnnidacle. «Bema,ren­
t 1lJ·:i dos os miser'Ícol'Cliosos». 
,\ ._ Dernaventuran ~as ainda são 
o ~';el'miio» . 

Daí, que a nossa Ob1·a 11ão 
se ;a d e pobres n cnr de r icos, 
mas da Caridade que une os 
pobres e ricos e lhes dá a per­
eebe1· que são irmãos em Cris­
t n. o :.iVIesmo, o {'nico Salva­
cfo1· para t odos os homens, po­
bres ou r icos. 

Estas são as nossas contas. 
~ s out1·as são «númer os arro­
jados numa obra arroiada; 
aqui implícita, ali explícita ; 
querida por u ns, tolerada por 
outros - tudo consoante a pe1·­
manente contradic::ii.o elo Enrn­
g-clhm>. 

Colónias de Férias 
Gst:.i. :wti vidacle que se mun­

tÍ'111 po1· todas as razões óbvias 
r- nc a recJ mc1·dam e até pela 
clc\°'lt;iio de ser a obra primei­
r r.. ,;:e Pai Américo, cuja «cle­
g·ene1·esr ênt' ia boa» eausou as 
( ':tsas elo Uaivto, nunea foi 
inte1Tom jJi<ht. 

N este Yerão de 1957 elas fo­
t·,im 11n. El'iceira, p a ra os ra­
pazes ela Casa elo 'l'ojal ; em 
Azurnrn, para os de Paço de 
f.;ousa ; e na Senhora da P ie­
d.ade de lVIfrancla do Corvo, 
p:u ·a. os r apazes das ruas de 
C'o illl bra. Aqui passamm ainda 
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out]'(>s turnos de outros rapa­
zes e li:e outras raparigas, sem~ 
pre com o patrocínio do P .e 
JT oráeio. 

Além da ocasião de refazer 
e'· el'g-ias, estas colónias são, so­
b 1·etucl o para os rapazes que 
,-êm di1·cetamente da rua, um 
tempo ele chiliza'}ão e cateque­
se. Muitos não tiveram outra 
onol'tunicla.de para saberem de 
f'risto, senão esta. :M:uitors nun­
ea souhet·am o que era uma 
<·ama. limp:i e individual, se-
11iio ali. 

E, da. surpresa que é a co­
m ida s imples mas bem prepa-
1·ada, diz-nos a «fúria» habi­
tual do ataque à panela da 
~: · ipa e · ao tacho do conduto 
nos JH'Í meiros d ia.s. 

Além d isto, a.s e<>lónias pro­
ron·ionam a muitos dos semi­
" ·1·istas que delas se ocupam, 
11111 sen t ido })ara as suas fé­
r·ias e urna pl'imeira experiên­
<''ª sacerdotal para o revigo­
rnrneJ1to da sua vocação. «'l'an­
f ns seminaris tas tocados» . .. 
f\1w 11 L ·is. para quem as coló-
11 ia -; têm sido uma pequenina 
«est" n i.cla de Damasco», onde 
se dá o encont1·0 que os des­
pe1·t a ele uma Yida banal! 

(Continua) 
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te.111 lembrado sempi·e de nós; 
um estudante univel'sitário que 
nox Yisitava muitas yezes, an­
tes de ir agora para a In1dia 
\' eio trnze1·-n os as suas coisas. 
Estes dois jovens, hão-de ser 
11 !) n :,~so ultl'amar dois faróis 
d t' bem. Deus os aju de. Cin­
nnenta e mais cinquenta no 
f1a 1· ; "Qma peça de f lanela da 
loin de todos os anos; muitas 
assinaturas pagas ; cinquenta 
ele a lg-u ém que passou; cem de 
um saceedote, vinte de outro; 

150$ de uma estudant e; mil 
lcva ctos ao Lar mesmo na oca­
s1ao pr óp1·ia. Deus aflige-se 
<'onn :>sco nas nossas horas de 
aflic::i"w. 

Duzentos em vale de correio ; 
t·cm para o Calvário e duzen­
t os parn os gaiatos no Castelo ; 
ma is dez ; cinquenta numa 
c:um. ; o mesmo -.Jnuito discre­
tnmen te em Santa Cruz; vinte 
pal'<L os P obres, mais cinqu en­
ta. na Sé Nova; rnais 20; qui­
nhentos elo primeiro ordenado 
de F. S. ; trinta no Lar; cin­
quei~ta. na rua de um senho1· 
qne sempr e que me encontr a 
faz O· 111001110; quinhentos elo 

Governo Civil ; mais cem; qui­
nhentos de uma empresa; cin­
"uenta. e roupas sem dizer na­
du ; cem e roupas por alma do 
m'L1·ido; seicentos para todas 
as nossas casas; vinte para a 
<::incerosa e roupa e um eober-

... para as duas criancinhas. 
Os mimos da fábrica do cos-

1 ume; as costumadas coisas 
pal'a as broinhas dum arma­
z6m ; sola e uma pele ele uma 
fábl'ica da especialidade; du­
··~ntos no Castelo e trezentos 
das duas amigu itas; quin110n-

Continua na página QUATRO 



É uma caria anónima de 
Cnlpilhares que fala. «Sou mãe 
de nm pequeno assinante do 
vosso jonzal=inho, pois nele a­
prerulemos a amar a Deus e 
ao próximo. Sempre que o leio 
" '•oro de alegria por ver tanlos 
benfeitores lembrarem-se dessa 
liio grande Obra ele Cariclacle 
que jamais conhecerei. Sim. cli­
rei alegria, pois qu:indo cnrio 
/ambém o llll'll óbulo, Ott quan· 
rio dou esmola a algurn po· 
brezinho choro sempre de ale· 
gria e tris1e=a ao mesmo tem· 
po: alegria por poeler dar e 
lriste=a com pena deles por 
lerem de estender a mtío à ca· 
ridade». Ó carta! 

Do.~ C. T. T. do Por/o veio 
«um.a migalhinha porque não 
posso dar mais. Uma viúva man­
da o último dinheiro que seu 
mari.do ganhou. 100 de umu 
promessa. De . llbergaria-a-Ve­
lha 20$ para auxílio das nossa.~ 
despesas. f giwl quantia «de 1mui 

admiradora dessa Cranclc Obra. 
Cinco vc:::es mais ele Oliveira 
<li: Azemeis. Quando cá vierem 
com certe=a encontrarão mui­
/os dos nossos pequenos de bo­
las brancas. Não estranhem. A 
1-·ábrica do Casal pediu.-nos li­
rença para as of erccer. E nós 
clemos-llw. lJo Comércio do Porto 
vieram 1.285$00 de 11ários de­
pósitos ali feitos . 550 do au­
mento de um ordenado. São de 
Lisboa. i dem do Po,.to com a 
seguinte legenda: «não é sem 
.~acrifício da minha vida <JZLO· 
1idiana que retiro esta impor­
tância do meu. ordenado. Mas 
fico contente por obedecer a um 
imperativo da minha consciên­
r-ia» . Outra 1·1·= Lisboa com 
i~ual quantia. }; os funcionários 
da Caixa Sindical Textil jun­
tam-lhe mais 80 «lamentando 
ser tão diminuta para o muito 
r1ue desejariam dar». É a re= 
rios mealheiros. O áo pessoal 
da oficina de ourives de Fer­
nando Augusto T rigo rendeu 
345$00. É um exemplo. Da Rua 
1la. Alegria um vale «que con-

, •f>m algo do nosso esforço e 
muita admiração». É um jovem 
casal que fala. l fonpas do Porto 
e de Coimbra. Preciosos retalhos 
para gabardines e bfosões. Dois 
rri~·tes de pano para sobretudo. 
200 de Lisboa. «Migalhinlws do 
cofre das minhas três fillâtas» . 
50$ âe Alcobaça. Um pobre que 
qu.er dar aos pobres. «Tenho pe· 
na de não poder mandar muitas 
11ezes mas don do que nw 
dão .» O Pessoal da Mobiloil 
nâo falta nem pode faltar . Cem 
ele «Uma senhora idosa». Meta­
de não sei de quem. f.dem de 
alguem que deseja mandar mui­
to mais. É da Anadia. Dez ve­
=es mais da Sociedade de Ro­
lamentos. Póvoa de Varzim vem 
e deixa ficar 100$. Vinte no 
Espelho da Moda. Idem de uma 
tele/ o nista pela saúde de seu fi­
lho. Para os Pobres do Barredo 
1>ieram 300$. Migalhas recollii­
das num atelier rle Lordelo do 
Ouro. Todas juntas renderam 
140$. «Um pouco do muito 
que gostaria rle dar»- 240$. É 
de S. Mamede de Infesta. Uma 
mãe que pecle a benção para seu 
filho, nw1ula-nos calças e grava-

(PELAS e~ sAS, ºº ~~1i1ro) 
la.L É uma maneira de• pedir 
dando primeiro. 500$ de 11111 Ar-
111ri.hn de mercearia do !'orlo. 
A 111011uívcis prós balatas : remr­
d io.; ali111er11ares e lambarice:;. 
Turlo 1 ú m m ler. 60 - prcsta­
~·iio d<' .Vorem/;ro a Janeiro. 
.llais 40 de Castelo Branco. 
/'aços de Brandão acrescenta 
10 . i gual quantia da l?ua ela 
lfoa rista. O dobro para os po­
brns rlo Barredo. Dvixcm passar 
um grupo de operários da Fir­
ma A. Laranjo, L.rla. Ar rás 
rPm u1n tijolo no valor de 200 '. 
/ fraga r1ão fica em silêncio nem 
tci'o pouco ausente. Mil da l fo<i 
'f\'. S.a do Leite. O pessoal da 
Casa / 'ilares também marca pre­
s1mç(I. rmn 63$. A avó:::inlw de 
Jl1osr:avide oferece 30$ pela fe-

, I icidcule do netinlto que f a:: 
anos no dia 7. Guimarães! Aí 
t•cm com um pacole de tecidos 
para fatos elos rapa:::es e duas 
per,:us de cotim. Castelo Branco 
.~e~ue-lhe na. esteira com gabar­
rlines, luvas e sapatos. Angola 
com ronpas e retalhos. À f renle 
a Companhia do Assúcar com 
1.000$ . Sabonetes «tirones». T o­
mar e Manuel Pinto acaçaram 
logo deles. lfoupas de senhora 
t' d<' criança. Camisas «embala· 
das». Di::: uma operária: «era 
cc1111 destino a vender mas sin-
10-me mais feli= que seja para 
wn dos rapazes. Deus me ajit­
darâ por outro lado». T cnlta 
rerle:::a disso. E mandou rou­
pas de seu fillw. 120$ de uma 
promessa. Menos ceni «por alma 
d,, minha querida filha». E mais 
30$ de uma funcionária do 
lfospital Geral de S. António. 
Deixem passar a «f n11e11cível» 
com 2 peças de flanela. F, mes­
mo juntinhos vêm 5 lençois 
também do Porto. «Os vinte es­
trelas rle S. Lá~aro aí v::m N•m 

a sua alegria. ;I mealharam 
5:!0., que será « a contribuição 
anual para essa. sublime e magni-

LArt DE LISBOA 

- lá não nu· l<'mbro da úliirnu c l'l'1-
11ica d<· Li~hoa, tal o desleixo e a pn·­
guiça do rronistn. Ela aí vai desta 
\'P"I.. 

T " mo• 11,1 lernbra r coisas que já se 
ha' iam d .. tt· r dito. !'io clia um do 
r urr. n:" 1'umo~ todo- ao Tojal pas~ar 

Aqui, Lisboa ! 
1 Continuação rla l.ª página ) 

da.1e. Dt1ntil is, as ('rim:ç:as e 
d11e11tes siio-no antes e aincla 
depois da obra pronta. A re­
foi<:iío destes, parn ter sabor·, 
lt á-dc se r· temperada com o 
quê das pri,·aGões pessoais, e 
q -; ag-asalhos daquelas confe1:-
1· i1inados com o carinho de 
qu~m sabe amar os outros, ain­
da qnc pa.ra isso haja que cor­
l~11· as cxigênt ias da sociedade 
l!lll que ''i vc. l•'oi mesmo ontem 
que uma clus scnhorns do Pos­
t .1 dcs,·cm;·ou :1 alegria trans­
IJ,1n!a11~c :Cle "\antas ,·er.es se 
p1·i ,·a r elo cinema para poder 
deslvcar-se até ali. E. quantas 
11iio eanalizam para. a Curi-a-
1,•int o que 

0

0 luxo reclama! 
Que este lugar seja, como 

•1 tú ;1 0 presente, termo ele pc­
r·eg1·i111H:õcs diál'ias e de holo­
nrnstus si Iene· iosos e sangTen­
tos. J<~le o tem sido. Pois que 
o seja. 

Padre Ba.ptista 

.. ...................................... 
íica Obra». Logo atr<Ís 11em o 
Por/o r·o111 menos 20$. «i!: o pri-
111 eirn ordenado de m inlta, filha e 
não ros esquecerei quando ti­
'L'er possibilidades». É uni gri­
to da América. Por fi"i mais 
20$ ela . llir<• «Cigarreira» do 
Porto. 

Parlrr \.lanuel António 

................................ ~ •• 1 ..................... . 

Tribuna de Coimbra 
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tos e bolos-rei do primeiro 
.AmigOI; a mala de roupas que 
<le hú muitos anos vem no dia 
t;e Natal; duzentos kle uma se­
nhor·a que há muitos <J nos faz 
o mesmo; quinhentos do nan­
<·o de Portugal ; azeite da 
«11üie Ido Zé António»: piões e 
;.,g-os dum bazar muito amigo: 
t1111 :fato por alma de quem o 
w:wu: cinco pneus usados; v in­
l e cnt carta; r oupas ele meni-
110 e sapatos a um YCndedor : 
unia. estudante com trinta: 
uma pec;a de flanela num a1·­
!1mzém. T udo de Coimbra. 

l.,"m chaile de 01~dins pa.ra 
uma Pobre; setenta, mais cin­
quenta, mais cem, mais Yinte. 
ma is cinquenta de v isitantes; 
cinquenta da Beira Baixa; dez 
a lqueires de milho de Miran­
da: os dois farelos de bacalhau 
ele Lodos os anos; cem da So­
(' iedade Nacional de Sabões ; 
n11inheutos por ordem de quem 
Yirn no Rio de J aneiro e que 
·iesta altura se vem lembran­
, lo <1e nós. 

\"int.e de Yisitantes; o 111es-
111D de pequeninos de u rna esco-
1;. de 'l'orres Yedras ; 125S da 
Farmácia N ewmal de Lisboa ; 
<'em do primei r·o ordenado ele 
uma p1·ofessora de Castelo 
Dranco: a costumada peç;a de 
fazenda <la Covilhil: a nossa 
Opel taneg:.ula .lP, 111 ilho, fe"i­
_jiio, batatas e <'!!'•~ 1ia 1Jenti1' · 
quein1: qui11hentos 1m• r•' g;ucs 
11a 1 gl'cja dos .Jer·óni mos; ,·i11-
t ·~ pa t·a a tolinha.. 

E para tcrmi n:.t t', li') do•1~in­
go passado veio visitar-nos a 
[<}sc:ola da Magistério Primário 
<1e Coimbra em peso. As futu­
ras p1·ofessoras disputaram lo­
go os nossos pequeninos. Os ra-
1wzc8 fizeram um desafio com 
os nossos maiore.-;. 

Vieram o Senhor Dfrector e 
os seu hores Professores. Quise­
rnm que fosse uma visita de 
estuclo. 'l' ivemos pena que não 
fosse em dia de semana que é 
quando a nossa Casa é mais 
Casa do Gaiato. 

Padre Horácio 

o dia do A110 llom. Aquilo é que foi 
gozar. car<><; Je itore-; rancho melho· 
radu. teatro, ci1wrna e um jogo de 
fu tebol em Fanhões o qual ,·encemos 
por duas bolas a 111nu e se níio esti· 
\'(' ·"e a chover podia ler sido mais. 

- Cad.a vez que mi um dos nossos 
para África ,tem d ei pa«.~ar pelo Lar. 
,\inda l1á pouco o nr. Padre Carlos 
e~H·1 <' cá tm baixo com uns rapazes 
do norte. :~ dos quais ,·ão a caminho. 

ão eles: Fe mado Inácio, Man uel 
Corqu,.ira e Manuel Maria. todos das 
oficiua" gráfica~. O Fernando vai para 
An:?;Ola e os ou tros dois para Vila 
Per~. .\lo ·an1liiquc. Deus queira que 
tcn har>1 hoa viagem e boa sorte. 

Numa c1llrevi<tu qur tivr com o 
l:or ha. pergurÚei-lho: 

-- l}uantos clias le' a a viagem? 
- 26 e !'<

0

• pensar que vou estar 
e"t(' tempo "em trabalha r. a.•é vou 
1"n!(orclar uns quilitos. 

- 'ão irás enjoar de tanlo mar? 
- · Qual carnpu ~a. entíio não sabes 

que levo umas poMas de bacalhau 
salgado ·~ 

- - Já me níio lembrava. Mas não 
.• t·n~ du pagar direitos? 

- Ainda pensavas que o bacalhau 
clava a té Vila Ilery? Aquilo vai fi­
C'an<lo pelo caminho. 

E aqui termina a cntre\'is ta e lá 
1 ai o llocha. sabe Deus como. Se 
ru lltar já sem bacalhau! 

- Vou-,·os falar um pouco da nossa 
Conferênc ia. Andamos por aqui a ver 
"e arranjamos algu mas coisas para os 
11o•sos P olires, mas nada. Continuamos 
a esperar pelas vos.~as dádivas porque 
ai11da há gen te qul' não se esquece dos 
no>sos Pobre,.. 

Terno" uma l'olirc que tem dez fi. 
l ho~. alguns dos quais ainda dormem 
no chão, apesar de lho ,tennos dado 
nm divã pelo Nata l. 

T emos a inda ou tra pobre que tem 
um fi lho tuberculoso e quu donne em 

<'Íma de uns caixotes porque o di\ã 
llll<' l:í tt-m, já não é divíi, mas sim 
'" d1·sl roço,; deste. 

o a.ta l distribuímos uma hou con­
soada aos nossos Pobres e c~per:unos 
qut· o, ll'itores' não se esqueçam de 
nús. 

Edgar de O/freira Duque 

MIRANDA 

- 'o passado dia 19 tivemos a 
'isita amiga dos alunos e profeSor~ 
da E.~cola da Magistério Primário de 
Coimbra. Chegaram e deram uma 
volta a ver a nossa ca!<ll e f"nl se­
!(uitla fizemos um jogo cm que :::."limos 
1 •"IC-Nlo res por 4-2. 

A no,;.~a eq uipa fo: m,,u: 
Luís ICarrquita), Pascoal u Alfre· 

do 1 Formi{!;a); Machado, Humberto 
e Ortávio; Chico. Zé Luís (Tlucha), 
l'urtu. Sardinha e Carlitos. 

!'ião posso salientar nenhum dos 
no~"°" porque do primeiro ao último, 
touo~ lutaram com o mesmo entnsia~· 
mo. Os golos foram marcados por 
Sardinha, Chico, Oc.távio e Zé L uís. 

Elll ~cguida os nossos ilustres vi­
i<ituntN assistiram à Santa Missa na 
llO!<·a capela. que foi para e les. Depois 
da mis.<a foi-se ~mbora toda a cara­
vana n111 ito conten.te. 

Que as outras escolas imi.tem estes 
st>us ""lri::as. Serão sempre bem rcce· 
bido~. 

- No dia 25 começaram 4 dos nos­
sos rapazes a vender «Ü Gaiato» 
enr Tomar e Leiria. Eles vinham 
radiantes de a legria porque , ·enderam 
os jornail" todos e os trataram muito 
bem e so mais levassem, mais vendiam. 

Eles venderam em cada cidade 300 
r para outra vez levam o dobro e os 
l'enhon:s não os de ixem vir com ne­
nhum. 

João M{lrlelo 

SETUBAL 
E111 pleno invento cu digo 

que aqui, na Casa do Gaiato, 
não hú invemC1. Ca i a chm·a 
irelada sem clemência, sopra 
a ,·e1itania cot"tante e o solo 
<1111anhece acinzentado pela 
geaHa nocturna, mas aqui não 
há in verno. 

As fe1·iclas dos atreitos a elas 
abrnm g1·etas maior es. Frieiras 
comichosas são a cruz de mui­
toS. A rouparia despeja-se. As 
fraldas de camisa, habitual­
mente ao léu, recolhem ao lu­
gar próprio. Mas aqui não hú 
im·erno. Não se sente a depres­
são psíquica que o tempo e a 
cstac;ãO', por yezes, trazem. Há 
botões a florir, rosas a desfo­
lhat'em-se, há plantas a reben­
tar ele seiva, há alegria, paz, 
bamlho, gritaria, corridas, bri­
gas, futebol, caneladas, discus­
sões. rubro de disputa na face 
ele competidot·cs, aqui vive-se 
em primavera pujante ! São 
eles que cantam nas ocupações 
incliYiduais,deleitando-nos com 
e·h ikcados que nem nos boo­
q ues ma is floridos nas manhãs 
de Abril. São Eles! 

Eles, a razão de ser da nos­
sa Yida, pelo amor 1d;e Deus 
que está neles. Eles a r azão de 
s31· elo teu car·inho pelas Casas 
do Gaiato! Eles, os abandona­
dos dos hotmens que não de 
Deus! São Eles que combatem 
e vencem o ln verno ! 

Quando, por yezes, mer gu­
lho nos P obr es, no seu mundfJ 
vasto e me dleixo arr ebatar 
pelo elevado número de situa-

t:ões de miséria, incu ráveis, é 
este ambiente de mo·cidade na­
tural , virgem, que me ampar a 
e revigora. 

Passam de 70 os familiares 
üesta casa de Setúbal. Eu niío 
cst<tYa. habituado. Quando to­
mei c:onta f iz pr·opósito de níi.o 
aceita t• ning·uém até me pôr a 
par. Apareceram casos for ça­
dos. Todos me pareciam irre­
mediá Yelli ! Eu não estava ha­
bituado! Pensava que não 
ct·am tantos os dos nossos. 

Os pedidos continuam a afli-
1.ri1·-mc. Sou força!do a dizer 
ttue não, embora a sangrar. 
Niío posso. São os que já ti­
nha que me obrigam a não 
aceitar. Passam dois setenta! 
A escola regorgita de gente! 
Muitos com doze e treze anos 
frequentam a primeira e se­
gunda classe. Nunca tiver am 
escola ou, se ti verarn, nun­
ca aprenderam ! Ped:i mais 
cinco car te·iras. Bem haja a 
Câmm·a que imediatamente 
mandou quatro! Por cada um 
que entra tenho feito um acto 
de fé. Deus não aban'dona os 
que nele confiam, mas agora 
não posso por mor dos que cá 
estão. Seria imprudiência trans­
fom1al' este oásis num pântano 
mal cheiroso. 

Quet·o que, quando noo y1s1-
tares te revigores também e 
]eyes a alma mais moça pelo 
eontacto com a virgindade do 
nosso ambiente primaveril. 

Padre Acllio 


